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			Ficas tu Poesia, eternamente!

			.. Se calhar, um dia, as mesmas palavras cimentam mais tonalidade… Imagino arrebatadoras histórias de paixão, com improvisados actores, vindos dos castelos da minha mente. Cá ficam!... Fica o erotismo do momento, a doçura de mulheres sem nome, pernas cruzadas e descruzadas aos pregos ficcionados e narrados de momentos loucos; Entre latidos e gemidos de poemas; Fica a minha linda Serra, qual beleza ímpar e indescritível; Fica a luta insaciável do meu povo, contra injustiças, desigualdades e exploração; Ficas tu poesia, lavrada nos meus livros! Ficam tantos e tantos dos que hoje, se arvoram em “donos disto tudo”, mas que os tempos se encarregarão de apagar… Definitivamente.

			Prefácio

			SEGUIR O TRILHO DA POESIA

			A poesia é viva, nasce no respirar dos poetas que amadurecem a cada poema. Criatura e criação são um só corpo. Em António José Silva importa realçar a forma como abraçou a poesia para a tornar parte de si e como tem crescido na sua capacidade de expressão dos sentires. Uma poesia cada vez mais solta, mais ritmada, mais sonora.

			Diz-nos: “- Nunca serei rajada de vento.” Para depois o ser. Para alvoraçar as palavras, cada vez mais carnais. “Não me leias mais na alma, diz-me antes o teu sabor a desejo.” Este livro é um compêndio de poemas marcados pelas vontades íntimas, pelos anseios, pelo toque, pelo cheiro, pelo chamamento do outro (pontuado aqui e ali, por um poema de intervenção social).

			O chamamento, enquanto efabulação do desejo, é uma temática sem tempo que não obedece à ordem cronológica de “um relógio cercado por noites”, mas unicamente à paisagem interior e intocável das memórias e das fantasias que o autor tem dentro de si.

			“Os meus poemas, sebentas amarrotadas de segredos” – talvez por isso, para António José Silva, escrever seja o passar a limpo tudo o que sente, tudo o que precisa de trazer para a luz, para a partilha. O expor dos segredos, dos sonhos, das utopias, das quimeras, é o interagir com as musas que chegam e partem, que voltarão ou não. “Às vezes sei que voltas, nem que seja no porão da lua.”

			O chegar e o partir, o ter e não ter, é o cerne destes poemas, numa contemplação da vida. “No dia em que escrevo não quero atravessar nenhuma rua”, diz o autor. Como quem afirma, quando escrevo não quero ir nem chegar: a escrita não é a vida, não é a acção, mas a contemplação de acções passadas, sentires de outrora; assim como a contemplação para estudar e compreender as acções futuras que pulsam no peito.

			Ao ler estas páginas, vemos que o poema é para o autor um sentir que se recorda – passado - e um sentir que se deseja – futuro -, e como este livro de poemas é um espaço entre o que foi e o que poderá ser.

			E avisa, “o poema que queres que te leia não está em nenhuma página.” Talvez porque o querer é presente e a escrita de António José Silva vagueia entre os tempos. O poema que se lhe pede estará sempre em falta. Por isso sabemos que depois deste livro outro virá, porque a partir de um determinado momento, para o autor, a poesia deixou de ser apenas escrever, e passou a ser um encarar do tempo sem envelhecer… já que os sentimentos são intemporais.

			A força que é colocada na produção poética e na sua divulgação, mostram um homem que encontrou o seu caminho. Quantos se podem orgulhar disso? O desafio é seguir-lhe o trilho!

			João Morgado (Escritor)

		

	
		
			À janela da lua

			A noite fervilhava, como se ressurgisse um conto ou uma lenda.

			A lareira sabia a réstias de bafos quentes, em cinzeiros envidraçados, 

			sob a luz dum candeeiro onde me habito, onde me ilumino.

			Ali vibravas, gemias, amavas, nas letras onde rapinava papel sem linhas, 

			onde escrevia o teu nome, mil vezes, tantos dias, tantos meses.

			- Eis que te lembro!

			Ejaculaste – Sob a mesa onde havia uma jarra, ondulante, sem flores. Lá fora o vento germinava em laivos de loucura

			Uivando e entrando nas fechaduras das portas sem chaves.

			Escrevo-me e escrevo-te,

			porque quero que a lua nova do monte, que nos chama, entre pela varanda de ti, de mim, da tua luz,  da tua cama.

		

	
		
			Lágrima solta.

			Não sou platina -

			- Nunca serei rajada de vento.

			Sento-me perto da paisagem onde o sol habita.

			Sou um barco sem remo, navegando sem destino, para onde me chamas, invisivelmente…

			Para lá daquela estrada, onde mora o pôr-do-sol.

			Desfolho as ondas, num ritual submerso.

			Levo a raiva colada no meu peito, que dura só um instante, guiada por um imaginário farol, num luto que me consome.

			Não sou janela sem persiana…

			Até espreito pelas vitrinas das folhas. Sei que para mim, vou vencendo tudo,

			para outros, ainda estou quase perto do nada.

			Com os meus poemas, desço pelo arco-íris da vida, e tombo onde quiserem, sem qualquer contrapartida.

			Apenas peço que me respeitem, quando escrevo e navego pelas ruas da minha alma.

			Hoje!...

			Embrulhei dentro dos olhos uma lágrima, que teimosamente escorre. Quando se ama,

			sempre se vive, nunca se morre.

		

	
		
			Naquele tempo.

			Ainda lembro - Os bicos abertos de aves, que esperavam lá fora, e nós, deitados na mesma cama, sem roupa, , quase sem pele, resistindo, sem lama…

			Naquele tempo sabíamos, que quando a mesma boca acordava, um navio azul, algures, ondulava…

			Gostávamos de sentir o chão, com os nossos pés de poema-vivo, e brincar ao adultério, com a caneta que escreve sem escrever.

			Nas madrugadas sem janelas por abrir, ou no silêncio engavetado de livros por florir. Sim! Os livros também florescem - São átomos de venturas, que nascem em qualquer jardim.

			Já nada sabia de mim, nem de ti, nem de ninguém… Nem do sol!...

			No meu bolso não havia nada, nem chaves, nem ouro, nem bússola, nem farol. Apenas sabia, mesmo sem nada saber, que para onde fosse, iria só.

			Meditei tanto!

			Naquele instante- Cercado do nada, esquecido do tudo, sei que perdi o tempo e a razão.

			Adormeci… Quando acordei,

			senti uma insaciável vontade de voar

			mas apenas rebusquei os meus gatafunhos de mágoas, em coloridos papeis como se fossem de púrpura, de veludo ou de seda.

		

	
		
			Naquela madrugada.

			Naquela madrugada, vieram todos!...

			- Todos e mais alguns… Até os que não eram nada, mais os que nem dormiram.

			Traziam a esperança no peito, e na alma quase nada.

			Vieram até mais alguns, como sentinelas do tempo.

			Ergueram punhos, gritaram verbos, inundaram ruas, semearam flores,

			treparam chaimites, decoradas de cravos vermelhos.

			Naquele dia,

			tela com guaches de soldados fardados, qual quadro pintado, num grito renascido, gritou-se que o povo unido,

			jamais seria vencido.

			Aquele vento, foi exactamente o mesmo vento, que trouxe Abril no ventre…

			Aquele Tejo, onde havia gaivotas como estrelas, sobrevoando aquele cais no coração da cidade.

			Aquelas almas rasgadas, sangrando noites malditas. 

			Juntaram-se naquelas ruas, naquele cais,

			e a plenos pulmões gritaram, que viver assim nunca mais…

			Vieram

			sem premeditação, nem rota, nem planos, na esperança dum novo mundo,

			sem algozes nem tiranos.

		

	
		
			Como se fosses fruto.

			Hoje a minha boca sabe-me a ti. Sabe-me a cofre.

			Ao teu bem guardado segredo, que me esbranquiçou a boca que por ti estava louca.

			Hoje o meu corpo, sabe-me ao teu suor,

			simbiose de movimentos loucos, que entram dentro de ti.

			Quero ouvir os teus gemidos, os teus gritos…

			-	Um dia vou comer-te, como se fosses fruto, delicioso,

			proibido, apetecido,

			-	O meu fruto preferido!...
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